
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Neste domingo, a liturgia nos convida a 
refletir sobre o verdadeiro caminho que conduz 
ao Reino de Deus. Jesus nos alerta que entrar 
por essa porta exige esforço, conversão sincera 
e fidelidade ao Evangelho. Não basta apenas 
conhecer o Senhor; é preciso viver segundo 
sua vontade. Com coração aberto e espírito 
de fé, celebremos com alegria! Cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 51/52

ANTÍFONA DA ENTRADA: Inclinai, Senhor, 
vosso ouvido para mim e escutai-me. Salvai, 
vosso servo que confia em vós, meu Deus. 
Tende compaixão de mim, Senhor, pois clamei 
por vós o dia inteiro. (Cf. Sl 85,1-3)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 177

Dir.: No início desta celebração, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação 

e comunhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/201
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que unis os 
corações dos vossos fiéis num único desejo, 
concedei ao vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para que na 
instabilidade deste mundo nossos corações 
estejam ancorados lá onde se encontram as 
verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

8. PRIMEIRA LEITURA: Is 66,18-21
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 116(117),1.2 
(R. Mc 16,15)

R. Proclamai o Evangelho a toda criatura!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes,*
povos todos, festejai-o! R.

Pois comprovado é seu amor para conosco,*
para sempre ele é fiel! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 12,5-7.11-13
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Eu sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai senão por mim.
(Jo 14,6)
 
12. EVANGELHO: Lc 13,22-30

13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, confiando na misericórdia 
de Deus que nos chama à conversão, elevemos 
ao Senhor nossas preces, dizendo com fé:

R. Senhor, tornai-nos humildes.

– Por toda a Igreja, para que, fiel ao Evangelho, 
continue sendo sinal de salvação e caminho 
que conduz à porta estreita do Reino, rezemos 
ao Senhor.

– Por todos os governantes e líderes das 
nações, para que governem com justiça e 
promovam o bem comum, especialmente dos 
mais pobres e excluídos, rezemos ao Senhor.

– Por nossa comunidade, para que busque 
sempre a porta estreita do Reino com hu-
mildade, solidariedade e conversão sincera, 
rezemos ao Senhor.

– Por todos que sofrem ou se sentem desani-
mados, para que reconheçam no sofrimento 
um caminho de crescimento e uma oportu-
nidade de confiar mais plenamente em Deus, 
rezemos ao Senhor.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei, Senhor, estas preces que vos 
apresentamos com confiança, e ajudai-nos 
a viver segundo a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

16. PARTILHA DOS DONS: 438

Dir.: Apresentemos ao Senhor nossos dons, 
aquilo que temos e somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Mi-
nistro Extraordinário da Sagrada Comunhão 
dirige-se à capela onde a Reserva Eucarística 
está cuidadosamente depositada no Sacrário. 
Abre a porta do Sacrário, faz uma genuflexão 
como sinal de adoração. Com reverência, 
toma a âmbula que contém a Sagrada Reserva 
Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos 
fiéis. Terminada a distribuição, leva de volta a 
Sagrada Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 517/605
(ou: https://www.youtube.com/watch?v=oN-
WNdqL3n0Y)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Quem come a 
minha carne e bebe o meu sangue tem a vida 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); 
Mt 23,13-22.

3.ª-feira:	 1Ts 2,1-8; Sl 138(139),1-3.4-6 (R. 1); Mt 23,23-26.

4.ª-feira:	 Santa Mônica, Memória. 1Ts 2,9-13; Sl 138(139),
	 7-8.9-10.11-12ab (R. 1a); Mt 23,27-32.

5.ª-feira:	 Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja, Memória. 
	 1Ts 3,7-13; Sl 89(90),3-4.12-13.14 e 17 (R. 14); 
	 Mt 24,42-51.

6.ª-feira:	 Martírio de São João Batista, Memória. Jr 1,17-19; 
	 Sl 70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15ab e 17 (R. 15a); 
	 Mc 6,17-29.

Sábado:	 1Ts 4,9-11; Sl 97(98),1.7-8.9 (R. 9); Mt 25,14-30.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 24/08: Aniversário Natalício do Pe. Lúcio Lameira Bravim

w	 27/08: Aniversário Natalício do Pe. Paulo Régis Silvestre

w	 27/08: Aniversário Natalício do Pe. Amarilio Luiz Corradi

w	 29/08: Aniversário Natalício do Pe. Aventinus Serundi, SVD

w	 29/08: Aniversário Natalício do Pe. Celso Pôrto Nogueira

w	 30/08: Aniversário Natalício do Pe. José Paulino Francisco Neto

w	 30/08: Aniversário Natalício do Fr. Antonio Reginaldo Ferreira, 
OFMCap

w	 24/08: Aniversário de Ordenação do Pe. José Morais da Silva

w	 24/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Vandaike Costa Araújo

w	 24/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Bruce Willis Moura de 
Oliveira

w	 28/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Adenilson Antônio 
Schmidt

w	 28/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Ruan Coutinho da Cruz

w	 29/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Amarilio Luiz Corradi

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Atente-se a equipe de música para que o canto de comunhão 
priorize alguma passagem do Evangelho do dia. Este link 
contém algumas opções: https://www.letrasliturgicas.com.
br/p/blog-page.html.
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eterna, e eu o ressuscitarei no último dia, diz 
o Senhor. (Jo 6,54)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um salmo 
ou canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, nós vos pe-
dimos, realizai plenamente em nós a obra 
redentora da vossa misericórdia. Em vossa 
bondade, levai-nos a tão alta perfeição que, 
reconfortados por vossa graça, em tudo pos-
samos agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus onipotente e misericordioso vos 
santifique com o esplendor do advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta espe-
rais, e derrame sobre vós as suas bênçãos.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO

DEUS NOS ENVIA



Irmãos: Ouvistes com frequência falar 
de que existem dois homens: Adão e Cristo. 
Adão é o homem velho, Cristo o novo. Portanto, 
aquele que é mau é velho, por imitação daquele 
que, no paraíso, foi soberbo e desobediente. 
Porém, aquele que é bom é novo, por sua 
imitação daquele que disse: Aprendei de mim 
que sou manso e humilde de coração, e do que 
o apóstolo disse: Humilhou-se até a morte.

Entretanto, como este tempo em que 
vivemos é chamado novo, admoestamos aos 
que são velhos por sua má vida, a que se 
façam novos por sua boa conduta. Exortamos 
aos que já são novos por suas boas obras, 
que tratem de renovar-se, neste tempo novo, 
por obras cada vez melhores. Por exemplo, 
aquele que é novo pela castidade abstendo-se 
de atos impuros, que se renove renunciando 
o próprio deleite destes atos. Paralelamente, 
aquele que é humilde e obediente, misericor-
dioso e paciente, é necessário que se renove 
orando todos os dias e progredindo nessas 
mesmas virtudes, segundo o que está escrito: 
Caminharão de virtude em virtude.

Caríssimos, que nenhum de vós se creia 
seguro pelo fato de ter sido batizado, porque 
assim como nem todos os que estão no 
estádio correndo levam a coroa, isto é, o 
prêmio, mas unicamente aquele que chega 
por primeiro, assim também nem todos os 
que têm fé se salvam, mas unicamente os que 
perseveram na boa obra começada. E assim 
como o que compete com outro se impõe 
todo tipo de privações, assim também vós 
deveis abster-vos de todos os vícios, para 
poder superar o diabo, vosso perseguidor. E 
visto que o Senhor já vos chamou pela fé para 
sua vinha, a saber, para a unidade da santa 
Igreja, vivei e comportai-vos de maneira que 
possais receber, da liberalidade de Deus, o 
denário, isto é, a felicidade do reino.

Que ninguém desespere pela gravidade 

de seus pecados, dizendo: são tantos os pe-
cados com os quais me envolvi até a velhice 
e a idade senil, que já não posso pensar em 
merecer o perdão, ainda mais tendo em conta 
que foram os pecados os que me abandonaram 
e não eu a eles. Em absoluto, este tal não deve 
desesperar da misericórdia de Deus, porque 
alguns são chamados para a vinha de Deus ao 
amanhecer, outros no meio da manhã, outros 
ao meio-dia, outros no meio da tarde e outros 
ao anoitecer, ou seja, alguns são chamados 
ão serviço de Deus na infância, outros na 
adolescência, outros na juventude, outros na 
velhice e outros na idade senil.

E assim como ninguém deve desesperar, 
em razão da idade, se quer conver ter-se a 
Deus, assim ninguém deve sentir-se seguro 
baseado somente na fé; antes, deve sentir 
verdadeiro horror pelo que está escrito: Muitos 
são os chamados, mas poucos os escolhidos. 
Que fomos chamados pela fé, o sabemos; 
porém ignoramos se somos dos escolhidos. 
Assim, tanto mais humilde há de ser cada um 
quanto ignore se foi escolhido.

Que Deus todo-poderoso vos conceda 
não ser do número daqueles que passaram 
o Mar Vermelho a pé enxuto, comeram o 
maná no deserto, beberam a bebida espiri-
tual e acabaram morrendo naquele mesmo 
deser to por causa de suas murmurações; 
mas daqueles outros que entraram na terra 
prometida e, trabalhando fielmente na vinha 
da Igreja, mereceram receber o denário da 
felicidade eterna; assim podereis, junto com 
Cristo, vossa cabeça, de cujo corpo sois 
membros, reinar por todos os séculos dos 
séculos. Amém.

Sermão anónimo do século IX: 4, 2-7
(SC 161, 170-175)
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“Que ninguém se desespere pela 
gravidade de seus pecados”


